
Código de Ética para criadores  
 
 
Um criador recomendado deve criar animais tendo em mente critérios como: saúde, longevidade e 

bom temperamento. Assegurando sempre o bem-estar dos animais como primeira prioridade.  

Deve assegurar-se de que os animais vão para “boas casas”. 

 

- Seguir as recomendações éticas da Associação 

- Todos os animais devem estar devidamente registados pela Associação 

- Os animais devem ser alojados individualmente  

- Providenciar alojamento seguro para os seus ouriços (ex: terrários/viveiros ou zoozone2) com 

dimensões mínimas de 100cm de comprimento 

- Providenciar cuidados veterinários especializados e check-up veterinários bianuais  

- Providenciar a cada ouriço uma roda de exercício plástica de cerca de 30cm de diâmetro (Ex: 

Savic ou Comfortwheel)  

- Providenciar um esconderijo, aquecimento, assim como comida de boa qualidade, água fresca 

(não usar bebedouros) e materiais/substratos seguros/aprovados.   

- Não procriar ouriços com menos de 6 meses de idade 

- Não procriar animais doentes, feridos ou com mau temperamento 

- Não ter a 1ª ninhada de uma fêmea depois dos 12 meses de idade da mesma 

- Respeitar o intervalo de 6 meses de descanso entre cada ninhada da mesma fêmea  

- As fêmeas não devem ter mais ninhadas após perfazerem 2 anos e meio de vida 

- Não perturbar a ninhada durante os primeiros 15 dias de vida 

- Não praticar inbreeding (incesto/consanguinidade) 

- Socializar os ouriços bebés antes de serem vendidos 

- Providenciar o Certificado do animal ao novo dono assim como um Care Pack básico (mínimo: 

informação, comida e apoio vitalício)  

- Não vender a lojas de animais, retalhistas, etc. 

- Não vender animais doentes ou feridos 

- Não vender ouriços com menos de 8 semanas de vida 

- Separar a ninhada (machos de fêmeas e fêmeas de fêmeas) até às 8 semanas de vida 

- Não ter mais de 10 ouriços a seu cargo 

- O criador tem o direito de recusar a venda do animal caso este suspeite que não vá para uma boa 

casa com os cuidados adequados ou suspeite de más intenções por parte do potencial comprador 

- O criador deve fazer um questionário e avaliar os potenciais compradores 

- O criador não deve vender o animal por menos de 100 euros (isto garante uma concertação de 

preços mínimos para evitar que circulem animais a preços desajustados) 


